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Rio de Janeiro: 
mercado em crise? 

O 
Estado do Rio de Janeiro S()­

Irau um ftV;aZ1amenIo ..:;o. 
o6mico • pOI"CIco substancial 

nos ülbmoe 20 anos. P,etende-M 
aqul.va~al de que rarma O merca­
do de trabalho 1'\11 região metropoli­
tana do RIo de Janeiro (RMRJ) 
vem· .. eonflgufõlr.Oo frente a 'Sst 
processo de d8cadt.nc:ia do eatado, 
aliado 110 COI'Iltxto r«lll$$lvO que o 
Pala at,.vuu desde Inicio dos 
ano. 80. 4ulm, ae/Ao fessaltadal 
as npecillcldadea do marcado de 
trabalho carioca 14s.j-1'is ao das , .. 
gi6H metropOlitanas de 510 Pa\llo 
(RMSP). Bela Horizon!8 (RMBH). 

A 1111,110 de nclarecimento, 
caba obaervar qua a RMRJ ehega 
a abao,...., 77% da populaçJo do 
estado, um percentual bastante 
,levado, renóo Im vista qua 1.la 
valOf , o. .iJ% • 22% res­
pectivamente p;I,a as RM de SP. 
BH. 

O encolhImento ICOtWlmlco do 
Estado do Rio da JaneIro fica pa­
l.nta quando li va,ltlca qUI' lU. 
partlelpaçlo no Produto Inl8,no 
Brulo (PIB) brasll,lro caiu da 
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16,1% Im re70 para 11.5'" Im 
1990 (labtlll). rllO tJgnlnca que 
oul1os estado. tiveram '!,Ia panJ­
cipaçlio ampliada nelt, perlodo. 
como , o euo de Mlnaa Geraia, 
que pass04l a eonlr1buir eom 
apro~ma(lem.nle 10,1"4 (lo PIB 
nacional.m 199Q, e" represente 
uma ameaça .li poslçAo do Alo (le 
Janeiro (le -.gundo lugar em ler­
motl (le valor ele produção do 
Pab, 

Embore lambllm o Estado de 
SIlo Paulo lenha lido e lua panl­
e!paçAo no PIB comprimida (le 
39,4"4 pare 33"4 nesse pefiodo, 
vale lembrar que esla queda 101 
bem menor do que no ceso (lo Rio 
de Janeiro (16,2'!!. contra 28"4 no 
RJ), e lua poslçlo hegemõnlca 
como "lado produtor continue 
InabatbltL 

Ê Inle,esunte constalar que 
esse encolhimento do Estado do 
Alo de J ..... lro no cernlrio eCOflÔo­
mleo naelon.lloI maiof fl()$ 91orlo­
lOS anol 70 ('17,2"4) do que nOI 
reC8Bslvol .no. 80 (-13,6%), o 
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Tabela 2 - E""uçAo da par1icipaçAo do PIB das grandes regi6es o osladoo 
do Sudosle no PIB btasi/siro, 197Q-1/0 - (%) 

...... - 1970 "75 1980 1986 1990' 

"""" 22 22 3,5 ',' ~. - 12,0 11,5 12,1 1 3~ 1~7 

Sudeooo ",O 63,7 622 59,' .... 
MO ',3 ',9 9,0 9,9 10,1 

ES 12 1,1 1,5 1,7 1,9 

RI 16,1 1.,7 13.3 12,4 11,5 

SP 3'''' 39,1 37,' 35,' 33,0 .... 17,0 18,3 17,3 17,1 1~. 

Cenoo-Oeste 3,7 ',3 5,0 5~ "' ..... 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Fcnte: FISGE, OECNA. 
° Eslimallvaprópria. 

Tabela 3 - Número Indice do PIS per csp/ta - BrasH, grandes regiões fi 

estados do Sudeste - base: Brasil = 100 _ ....... 
1970 ..... 100 

"""" 58 - 38 

Sudeooo 150 

Ma .. 
ES 50 

RI 163 

SP 200 .... .. 
Cen1ro-<)eoto .. 
FonI8: FIBGE. 
° Estmalivaprópril!. 

que evidencia. de certa forma, a 
natureza estrutural da crise. 

Segundo o antropólogo Gilber­
to Velho. o esvaziamento econô­
mico do Rio é, em grande parte, 
decorrente da transferência da 
capital para Brasília. em 1960. 
Alia-se a isto, a dimensão político­
cultural crítica 8 predominante­
menle de oposição ao Governo 
federal desde 1964, que deve ser 
tomada como explicação.-chave 
para a particular gravidade da si­
tuação econômica do Rio.' Sem 
dúvida, a economia do estado, e 
sobretudo da RMRJ, estava es­
truturada para atender à sede do 
poder político do País, e a partir 
de 1960, esta função (ou ativi­
dade-base) lhe vai sendo aos 
poucos subtra"lda, sem nenhuma 

.A.ILHO DE 1993 • CONJUNTURA ECONOMICA 

...... 
1975 "'" 1905 1990' 

100 
51 
39 

147 
78 
65 

154 
195 
109 
73 

100 100 100 
83 70 79 ., .. 54 

143 138 132 .. 90 .. .. 97 108 
140 138 134 

"" 167 156 
107 110 111 
lI7 .. .. 

outra compensação econômica 
de peso. 

O gap entre a renda média do 
fluminense e a do brasileiro tam­
bém se estreitou neste período. 
Em 1970, o fluminense detinha 
uma renda média 63% superior à 
média brasileira; este percentual 
caiu para apenas 34% em 1990, 
demonstrando o seu empobreci­
mento relativo (tabela 2). 

Pode-se alegar, da observação 
da tabela 2, que a deterioração na 
renda média do paulista em rela­
ção ao poder de compra médio do 
brasileiro ainda foi maior do que a 
do fluminense neste mesmo pe­
ríodo. É importante deixar claro, 
no entanto, que este resultado 
aparentemente contraditório do 
ponto de vista econômico explica-
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se basicamente em função do 
crescimento populacional tar sido 
bem mais elevado no Estado de 
São Paulo (2,8% ao ano contra 
1,7% ao ano no Rio de Janeiro) 
entre 1970 e 1990. 

O empobrecimento médio ab­
soluto do morador do Estado do 
Rio de Janairo na década passa­
da é obtido, assim, do seu em­
pobrecimento médio relativo ( de 
-4,3°.4, como mostra a tabela 2) 
associado à queda do PIB real per 
capita do Brasil (estimada tam­
bém em -4,3%) entre 1970 e 
1990. Chega-se, então, a que o 
poder médio de compra do flumi­
nense contraiu-se em 8,4% nos 
anos 80. 

Não se pode esquacer ainda 
que a concentração de renda no 
estado seguiu aumentando nesse 
período. Basta ver que o índice de 
Gini da renda para as pessoas 
economicamente ativas (PEA) 
com rendimento subiu de 0,5832 

para 0,6752 entre 1984 e 1989-
deve-se lembrar que este índice 
varia entre O e 1, e quanto mais 
próximo de 1, mais desigual é a 
distribuição da renda. Já a queda 
violenta do índice de Ginl para 
0,6012 em 1990 deveu-se funda­
mentalmente à situação atípica e 
artificial engendrada pelo Plano 
Collor I, que promoveu um violen­
to confisco dos ativos financeiros 
da classe média naquele ano. 

A análise comparativa da com­
posição do PIB para os estados 
do RJ, SP, e MG revela as es­
pecificidades da economia flumi­
nense. De acordo com os últimos 
dados disponíveis do Censo Eco­
nômico (FIBGE, 1985), a partici­
pação do setor serviços no PIB 
fluminense chega a alcançar 
60%, contra 45% em São Paulo e 
46% em Minas Gerais (tabela 3). 
Esta preponderância do setor ser­
viços no Rio de Janeiro é plena­
mente compreensível, pela pró­
pria condição histórica do estado, 
que sediou desde a capital da 
corte até a capital do Brasil-Repú­
blica em 1960. 

Assim, segundo a prof' . Sula­
mis Dain, verifica-se aqui um peso 
exagerado do setor terciário, que 
combina os ingredientes do ter­
ciário moderno, como o setor fi-



Tabela 4 - ComposiçAo do PIB - 1985 (%) - fISI8dos: RJ. SP. Ma 

"--
PartidpaçIoperoentual(%) 

f\J SP Ma 

"""""""'" U -,' 1&3 

""""" 38,_ .. ~ 35,' 
EX'b'atlva mIn. • n:1. de ..... 32,' 

CocoIruçAo .... 5,' 
SeN.lnd.utI. púbb 1,_ 

SeNiçoo 50,1 ... .... 
"""""'" . ,7 7,_ 7~ 

Transp:NllOI'Jn'ItftcaçIo .,1 -,' U -- 10,0 11 ~ ~. -- .~ -~ ~3 - 132 . ~ 7, • 

"""'" 14,3 1O," ',' 
r .... 100,0 100,0 100,0 

FonI8: FlBGE, DECNA 
(-) Dados nIo-obIido8, devido à greve da ABGE (mW 93). 

1. Yau di atlvldad, (PUIPII"1983-9" - "'dlliInUlI: RMRJ, RMSP, RMlH. 
média'" 

Ta:o:a(%) 
tJ7 - - • - -

·Médiajlln ......... ;n,.ço. 
"Refere_' r'!'I6dI-.da. A~ct.Sp, RJ, BH, s.lv.dor, R.m. .• PortoNegr.. 

nanceiro. O de informática e o co­
mércio, com aquele setor tradicio­
nal de serviços atrasados que são 
a máscara do subemprego.3 Res­
ta saber. no entanto, quais são os 
segmentos que vêm sendo domi­
nantes no terciário fl uminense, se 
são os modernos ou os atrasados 
- voltar-se-á a esta questão mais 
adian te. 

Ainda no setor serviços do Rio 
de Janeiro. cabe destacar o ele­
vado peso das rubricas' Adminis-

tração Pública- e ·Aluguéis· vis-A­
vis suas participações nos dois 
outros estados (tabela 3) . Na pri­
meira, as razões históricas pare­
cem óbvias, devendo-se salientar 
que, daqui para a frente , a tendên­
cia é a queda da participação das 
administrações públicas no 
contexto do estado, tendo-se em 
vista o seu crescente esvazia­
mento político, Iniciado em 1960 e 
reforçado mais recentemente 
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com a reforma administrativa e o 
processo de privatlzação. 

Já no caso dos -Aluguéis·, é 
importante esclarecer que a sua 
conceituação inclui também o alu­
guei imputado aos domicílios ocu­
pados por seus próprios proprie­
tá rios, Dai que a rubrica -Alu­
guéis· rellita os gastos com habi­
tação em geral, demonstrando se­
rem estes mais elevados como 
proporção do PIB no 'Estado do 
Rio de Janeiro, quando compara­
dos com seus valo res em São 
Paulo e Minas Gerais. Uma possi­
vel hipótese para este resultado 
discrepante é a taxa de densidade 
demográfica mais alia no Rio de 
Janeiro (293 hab,lkm2 contra 127 
habJkm2 em SP e 27 hab.lkm2 em 
MG), 

A base industrial do estado tem 
por pilares os setores de siderur­
gia, de construção civil, de produ­
ção de p'etróleo e álcool, e de tu­
rismo. E visível o grau de es­
tagnação e até de degradaçlio 
destes setores nos últimos 10 
anos, condicionado por uma série 
de fatores tais como a crise exter­
na, a crise interna em que o Pa1s 
está mergulhado, e last but not 
loast a crise do próprio estado, 
que não tem conseguido arregi­
mentar força política para se im­
por no cenário nacional. 

Passa-se, a seguir, a avaliar de 
que forma o mercado de trabalho 
na região metropolitana do Rio de 
Janeiro (RMRJ) vem se adaptan­
do particularmente a esse esva­
ziamento econOmlco e político do 
estado. 

A taxa de atividade, entendida 
como a relação entre população 
economicamente ativa (PEA) e 
população em idade ativa (PIA), 
vem sendo sistematicamente 
mais baixa na RMRJ. quando 
comparada às RM de SP, BH e à 
média/Brasil (gráfico 1). Isto se 
deve principalmente ao maior per­
centual de idosos na população 
carioca, traço característico de re­
giões decadentes. Com efeito, em 
fevereiro de 1993, a participação 
dos pensionistas na PIA carioca 
chegava a 13,4% contra 9,7% e 
10% respectivamente em São 
Paulo e Belo Horizonte. 
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Por outro lado, o observador 
desavisado seria levado a inferir 
que já as condições do mercado 
de trabalho carioca são melhores 
do que na RMSP. RMBH e na mé­
dia/Brasil. Isto porque as taxas de 
desemprego em todos os setores 
do Grande Rio (Indústria de trans­
formação, construção civil, co­
mércio, serviços e outras ativi­
dades) têm sido, de modo geral, 
as mais baixas dos últimos 10 
anos, O gráfico 2 mostra a evolu­
ção do desemprego aberto total 
para cada uma destas regiões 
metropolitanas, que é dado pela 
relação entre o número de pes-

soas procurando trabalho e a res­
pectiva PEA. 

Na realidade, estas menores 
taxas de desemprego no Rio de 
Janeiro são conseqüência direta 
do maior grau de informalidade do 
seu mercado de trabalho, Assim, 
segundo a Pesquisa Mensal de 
Emprego/FIBGE, o percentual 
dos empregados sem carteira as­
sinada (gráfico 3) e o dos conta­
própria em relação à população 
ocupada têm sido mais elevados 
no Aio de Janeiro desde 1983, se 
comparados com seus valores pa­
ra as RM de BH, SP e média/Bra­
sil. Notar, por exemplo, que em 
1992, os empregados sem cartei-
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ra assinada corresponderam em 
média a 25,2% da população ocu­
pada no Grande Rio, contra 
20,4% na RMSP a 21,9% na 
RMBH. 

Detectada maior precariedade 
do mercado de trabalho carioca, 
há que se entender também que 
a acentuação de sua informali­
dade a partir de 1989 está Inseri­
da no processo maior (nacional) 
de adaptação do mercado de 
trabalho brasileiro como um todo 
à recessão crônica em que o Pala 
está mergulhado desde então. Ou 
seja, a tendência crescente da in­
formalidade nestes últimos quatro 
anos não é, de forma alguma, um 
traço espec'rflco do mercado de 
trabalho carioca. A tabela 4 mos­
tra para todos os setores da 
AMRJ um aumento significativo 
na participação dos empregados 
sem carteira e dos conta-própria, 
paralelamente a uma redução no 
percentual dos empregados com 
carteira e dos empregadores en­
tre fevereiro de 1989 e de 1993. 

Considerando-se a soma dos 
percentuais dos empregados sem 
carteira assinada e dos contra­
própria em relação à população 
ocupada como sendo uma aproxi­
mação da "taxa de precariedade 
do trabalho·, verilica-se que o se~ 
tor da construção civil na RMAJ é 
o campeão em informalidade com 
uma taxa de 61,2% em fevereiro 
de 93, seguido pelos setores ser­
viços (47,6%), comércio (42,9%) 
e, bem atrás, a indústria de trans­
formação (22,4%). 

Também é esta crescente infor­
malidade do mercado de trabalho, 
não apenas na AMAJ como tam­
bém nas demais, que explica o 
porquê das menores taxas de 
desemprego em todos os setores 
em 1992 vis-A-vis as de 1984. O 
desemprego aberto total de 6,8% 
no Grande Rio em 1984 conviveu 
com uma "taxa de precariedade 
do trabalho· de 43,9%, ao passo 
que o menor desemprego de 4% 
em 1992 vem coexistindo com 
uma taxa de informalidade mais 
alta em torno de 47.9%. Isso 
demonstra que os menores nlveis 
de desemprego alcançados atual­
mente em relação àqueles ocorri­
dos em 1983-84 não podem ser 



.. Ptrc:entUlI d. pop.llçlo OCUplda DO .. tor Sanlçol, 1W.13H 

, .. , 
5-4 ---' 

FontH: Fl8OE. PME. 
' Mlklia;.n./tell.lmer. 
•• Refer_ 111 fNkjla da. AMI eM SP, RJ, 8H,~. RecitIt. Por1o AleQre. 

5. RMRJ: dlstrlbulç., dll pPIOU ocupadas 10 .. tor SlrYlçOl, por CIIaueI: di 
r.ndlmtnto·lMnul,1"0. 

50 __ .••...••.•. ~8t'1 I!I~ 1. 8. 2. 
l:i3de 2.5 IBmaIa de 5 

40 

30 

20 

10 

Fonte.: FlBOE, PNAO li90. 
Obll. : Nlo .orna ,()OCIIb, porque pclu/ _ ~ •• oae ""'" remunelllçAo. 
• De IOdo. M v.~oe. 

tomados, Isoladamente, como 
medidores da sltuaçlo de gravi­
dade do emprego de ambas as 
crises. 

Um outro ponto Importante na 
análise do mercado de trabalho 
carioca é o peso maior do setor 
serviços na absorção de mão-de­
obra, comparativamente às de­
mais regiões metropolitanas, o 
que é compreensível por razOes 
históricas (gráfico 4). Deve-se 
destacar que esse setor absorve 
mais da metade da população 
ocupada na AMAJ 8, n08 per'1O-­
dos de aguçamento da recessAo, 
funciona ainda como "válvula de 

escape- para os desempregados 
dos setores mais fonnals da eco­
nomia. Note-se que, entre 1989 e 
1992, o percentual da população 
ocupada no setor serviços da 
RMAJ subiu de 52,3% para 
53,9%. 

Infelizmente, a predominância 
dos segmentos atrasados no se­
tor serviços da RMRJ é Inegável. 
O gráfico 5 mostra a distribuição 
das pessoas ocupadas neste se­
tor em 1990, segundo as classes 
de rendimento mensal. Por ai, fica 
patente a forte presença do traba­
lho desqualificado, quando se 
constata que 35,5% da população 
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ocupada neste setor auferam ran­
da mansal Infarior a um salário 
mInlmo - este percentual é de 
apenas 13,2% na construção civil, 
14,8% na Indústria de transforma­
ção e 20,3% no comércio. 

O maior grau de Informalidade 
do trabalho, o maior peso de um 
setor serviços predominante­
mente atrasado e a menor taxa de 
atividade sugerem que a crise do 
mercado de trabalho carioca pos­
sui contornos ainda mais cl1ticos 
do que a crise pela qual estão 
passando as RM de SP, BH e a 
média das regiões metropolitanas 
brasileiras. Além de ser conjuntu­
ral, ela é aqui também estrutural, 
de Identidade. O esvaziamento 
pol1t1co do estado/cidade de­
sencadeado em 1960 ainda não 
foi totalmente assimilado, nem se­
quer encontrada a nova atividade 
econômica básica norteadora do 
seu desenvolvimento. 

A solução da crise do mercado 
de trabalho do Rio de Janeiro pas­
sa pela superação da atual crise 
econômica nacional, mas também 
pela superação da crise do pró­
prio estado. Do ponto de vista 
desta úlllma, sugere-se aqui a 
promoção de setores intensivos 
em mão-de-obra barata e em re­
cursos naturais (no caso, as de­
cantadas belezas naturais), com 
destaque para o turismo 8 a cons­
trução civil (as obras de sanea­
mento e habitação popular são 
fundamentais em um estado em 
que 12,2% de sua população são 
Indigentes). • 
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